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“Nada menos que tudo”, o livro pistola de Rodrigo Janot, é pouco mais do que uma versão
personalizada da vaza jato vazada pelo The Intercept Brazil. Além do Ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal, Janot tenta assassinar reputações de outras pessoas, não apenas
dos alvos da "lava jato", mas figuras do cenário político nacional, especialmente, o que é muito
de se estranhar, de colegas do Ministério Público e da advocacia.

Divulgação

Mas, o que melhor se aproveita na prosa fanfarrona de

Janot, descontados o egocentrismo e a autocomplacência do autor, são os bastidores da
operação "lava jato" que ele se propõe a desnudar, coisa que The Intercept fez antes do que ele,
com muito mais competência e abrangência.

Por seu relato das peripécias de Janot, Dallagnol, Moro e companhia mal ajambrada, fica-se
sabendo, por exemplo, que sem delação premiada não haveria "lava jato", luta contra corrupção
e nenhuma operação contra os que ele considera parte da elite política e corrupta do país.
Exagero: a turma não chegaria a uma mísera denúncia para consertar este Brasil se não
recorresse à solta também ao grampeamento e interceptações telefônicas e telemáticas.

Cada momento solene da vida do ex-procurador geral da República foi celebrado com uma taça
ou uma garrafa de vinho. Janot conta, por exemplo, que sua nomeação para o cargo pela
presidente Dilma foi anunciada enquanto ele se recuperava de uma bebedeira de fim de
semana. E conta também que antes, durante ou depois de receber e passar a dar tratamento
jurídico para cada uma das delações mais importantes das investigações da lava jato, ele —
sozinho, quase sempre, ou acompanhado por sua equipe de colaboradores — esvaziou uma ou
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mais garrafas. Vinho é sua bebida preferida, mas no estoque alcoólico da “farmacinha”, a
geladeira que ele mantinha em uma das salas de seu gabinete na PGR, havia também cachaça,
uísque, vodca, rum e gim.

Delações
Algumas delações, Janot reconhece que eram vazias e não renderam dividendos na
investigação. "Quando vimos o conteúdo das delações conduzidas por Curitiba e começamos a
destrinchar os anexos das ‘bombas atômicas’ que iam arrebentar Brasília’, tivemos uma grande
decepção. ‘Isso está uma merda, não tem nada, tá raso esse negócio’", foi o comentário de Janot
ao tomar conhecimento do conteúdo das primeiras delações do doleiro Alberto Youssef e do ex-
diretor da Petrobras Paulo Roberto Costa, o estopim da "lava jato". Outras, como as 77 delações
dos executivos da Odebrecht ou a do empresário Joesley Batista da JBS, eram substanciosas e
produziram bons frutos.

No caso das revelações da JBS, os subprodutos da gravação da conversa do presidente com
Joesley foram as ações controladas para flagrar as supostas entregas de propina para o
presidente Michel Temer e para o senador Aécio Neves.

Nos dois casos, Janot conta as versões que saíram no jornal. Ele diz que as insinuações de que a
gravação do presidente tivesse sido feito sob encomenda do Ministério Público são “bobagens”.
Como bobagem também é a história do ex-procurador Marcelo Miller que virou advogado da
JBS depois de ter sido investigador da "lava jato". “Era uma bobagem achar que empresários do
porte dos Batista, com recursos para contratar os melhores advogados do país, precisariam de
um procurador para explicar para eles o que era necessário para eu aceitar uma proposta de
acordo de delação.” Ou que ele, Janot, não tenha feito acordo de delação premiada com o ex-
deputado Eduardo Cunha porque não gostava dele. Neste caso ele ensina que “sentimentos
pessoais não são relevantes de um acordo de delação premiada”, como ensinam os autores do
livro Como chegar ao sim: como negociar acordos sem fazer concessões. (Ele não conta se o
livro ensina se sentimentos pessoais justificam um assassinato). Bobagem também era a versão
de que Delcídio Amaral tinha sido vítima de um flagrante preparado.

Vazamentos
Outra das práticas que fazem parte da metodologia dos caçadores de corruptos com sede em
Curitiba é o vazamento seletivo de informações sobre as investigações em andamento. Os
telespectadores já se acostumaram a ouvir rotineiramente a introdução para reportagens
bombásticas do Jornal Nacional: “A Globo teve acesso ao processo, com exclusividade…” Pois é,
Janot se refere à larga aos vazamentos e na maioria dos casos os atribui a interesses escusos
dos investigados.

Em nenhum momento ele admite que a "lava jato" manipulou a grande imprensa e usou
jornalistas escolhidos para fazer o que pode ser chamado de lavagem de informação: o
procurador dá a notícia como se fosse fato e depois usa o recorte do jornal ou o clipping da TV
para confirmar que o fato realmente aconteceu.

Mesmo se indignando com os vazamentos promovidos pelos investigados, em nenhum momento
Janot diz que tomou qualquer iniciativa para investigá-los ou coibi-los. Ele conta o episódio em
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que os procuradores da "lava jato" de Curitiba se reuniram com ele em Brasília dispostos a
apresentarem uma renuncia coletiva, inconformados que estavam de que o PGR, supostamente,
havia assinado um acordo para livrar os grandes empreiteiros das investigações mediante o
pagamento de uma multa de R$ 1 bilhão. “O repórter Vladimir Neto, da TV Globo, fora
previamente avisado pelo pessoal de Curitiba a respeito da reunião comigo”, conta Janot. “Ele
acabou não dando esse furo. Acho que perdeu a viagem”, diz o então PGR, com a maior
naturalidade, como se a prática da turma de Curitiba, de levar a imprensa a tiracolo para dar
amplitude a seus atos e eventos, não tivesse nada de questionável.

Com ar de inocência ele revela sua surpresa ao contar que a imprensa chegava junto com a
polícia e os procuradores para operações de busca e apreensão ou de prisão de altas figuras,
como no caso do senador Delcídio Amaral. Como se os jornalistas tivessem chegado ao
endereço da detenção do infeliz por inspiração divina.

Janot fica até meio constrangido para falar do patético show do Power Point, em que Deltan
Dallagnol promoveu um show midiático de baixa qualidade para provar que Lula era o chefe da
organização criminosa que arrombou os cofres da Petrobras. Mas não usa nem meia palavra
para recriminar a ação apoteótica do messias da luta anticorrupção.

A favor de Janot, diga-se que ele reconhece e reprova o uso político de vazamentos promovidos
de forma intencional pelo juiz Sergio Moro do depoimento de Youssef às vésperas das eleições
presidenciais de 2014 e de Antônio Palocci em 2018. “Esses dois casos, a meu ver, expõem
contra a lava jato, que a todo momento tem que se defender de atuação com viés político”, diz
Janot. Contra o ex-PGR, diga-se que ele não dá nome aos bois, como se os vazamentos tivessem
geração espontânea.

Anticlímax
O momento mais esperado das revelações de Janot, não está no livro: a suposta tentativa de
assassinato de Gilmar Mendes não merece mais do que sete linhas no livro, sem citar o nome do
santo nem o local onde aconteceria o milagre. “Num dos momentos de dor aguda, de ira cega,
botei uma pistola carregada na cintura e por muito pouco não descarreguei na cabeça de uma
autoridade de língua ferina que, em meio àquela algaravia orquestrada pelos investigados,
resolveram fazer graça com minha filha. Só não houve o gesto extremo porque, no instante
decisivo, a mão invisível do bom senso tocou meu ombro e disse: não”.

Janot já havia mencionado, 50 páginas antes, quem era a autoridade que o havia tirado do sério:
“apesar de eu ter contrariado os interesses da OAS, a petição feita por minha filha ao CADE foi
usada pelo ministro Gilmar Mendes para me rebater quando apresentei pedido de seu
impedimento em um processo de Eike Batista, porque sua mulher, Guiomar Mendes, atuava
como advogada no escritório que representava o empresário”. Ele não faz nenhum reparo para
reconhecer que a situação das duas advogadas era a mesma: elas atuavam na área cível
enquanto os processos submetidos a seus respectivos parentes corriam na área penal.

Lula e os verdadeiros chefes de quadrilha
Para os que acreditam que a "lava jato" foi feita para pegar o Lula, Janot escreveu o título do
Capítulo 15 do seu livro: “O objeto de desejo chamado Lula”. Neste capítulo, o ex-PGR relata as
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manobras feitas pelo coordenador da "lava jato" em Curitiba, o procurador Deltan Dallagnol,
para que eles pudessem enquadrar o ex-presidente. “Eu teria que acusar o ex-presidente e
outros políticos do PT com foro no Supremo Tribunal Federal em Brasília para dar lastro à
denúncia apresentada por eles ao juiz Sérgio Moro em Curitiba. Isso era o que daria a base
jurídica para o crime de lavagem imputado a Lula”, conta Janot. E prossegue: “’Sem a sua
denúncia, a gente perde o crime por lavagem’, disse o procurador”. Janot diz ainda que em 5 de
setembro de 2017 fez “uma denúncia por organização criminosa contra Lula e outros do PT, ou
seja, quase um ano após a denúncia da força-tarefa de Curitiba”. O resto da história é de
conhecimento público: Lula também foi morar em Curitiba e já tem até direito a progredir de
regime.

Mas na visão de Janot, Lula não é nem de longe “o comandante máximo da organização
criminosa”, como pintou Dallagnol em seu famoso PowerPoint. Talvez por já não ter direito a
foro especial e, por isso estar fora da jurisdição do PGR, Lula é citado no livro apenas 27 vezes –
contra 123 de Eduardo Cunha, 70 de Michel Temer, 54 de Dilma Rousseff e 50 de Aécio Neves.
No time da corrupção ativa, o líder em citações é a Odebrecht (as pessoas físicas Odebrecht são
citadas 18 vezes – 12 vezes Marcelo e 6 vezes Emílio) e o vice-líder é Joesley Batista, da JBS,
com 23 nomeações (as empresas que ele comanda merecem 22 citações (14 da J&F e 8 da JBS)

O ministro Teori Zavascki, o primeiro relator da lava jato no Supremo Tribunal Federal,
mereceu 37 citações. Luiz Edson Fachin, que assumiu a relatoria após a morte de Teori em
janeiro de 2017, ganhou 17 menções. Gilmar Mendes 10, mais aquela não citação que fez o
marketing do livro e deu mostras da falta de juízo do seu autor.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2019-out-04/incrivel-historia-heroi-fez-alguma-coisa/
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